
 

MERCADO EXTERNO 

  
Esta é a quinta semana consecutiva que os preços do café 
arábica caem, no mercado futuro de Nova Iorque. O ano 
iniciou com o contrato de primeira entrega, com 
vencimento em março/20 sendo negociado à razão de US 
127,10 Cents/lb. Finalizado o pregão de sexta-feira 07/02, 
o contrato estava valendo US 98,35 Cents/lb, portanto, 
perfazendo uma perda acumulada no período de 22,6%. 
 
Somente na corrente semana, o Contrato C do arábica 
recuou 5,32% resultando em uma cotação média de US 
98,06 Cents/lb. No momento, a maior preocupação dos 
agentes da cadeia mundial do café é com o coronavírus, 
pois temem que a epidemia possa levar a uma redução de 
demanda de commodities agrícolas, dentre as quais o 
café. 
 
Por outro lado, as expectativas dos operadores do 
mercado futuro com relação à colheita de uma grande 
safra no Brasil em 2020, e ainda, as constantes quedas 
dos preços do petróleo desde o início do ano, são fatos 
importantes que foram levados em consideração pelos 
agentes nas negociações e que acabaram corroborando 
no sentido de pressionar as cotações da commodity no 
mercado internacional por mais uma semana. 
 
O cenário de aversão ao risco também contaminou o 
mercado futuro do café conilon na bolsa de Londres, que 
encerrou a semana com forte queda de 3,32%, na cotação 
média que passou a valer US$ 1.275,40/t, ante o valor de 
US$ 1.319,20/t. Pesou, ainda, contra as negociações do 
contrato do conilon, as expectativas positivas de uma boa 
colheita no Vietnã, principal produtor mundial da 
commodity. 
 

De acordo com a empresa Somar meteorologia, até o 
meio da próxima semana, a chuva ganhará muita 
força sobre centro e sul de Minas, São Paulo e Rio 
de Janeiro. O acumulado poderá ultrapassar 100mm 
entre sul de Minas e Zona da Mata. Volta a chover de 
forma mais significativa também no estado do 

Espírito Santo.  

 
 

Notas: Preço mínimo: (safra 2019/20):  Café Arábica R$ 362,53/sc 60Kg -  Café Conilon R$ 210,13/sc 

 

 

  

 

 Unidade 12 Meses Semana anterior Semana Atual Variação Anual Variação Semanal 

Preços ao Produtor   

Arábica – Patrocínio - MG R$/sc/60kg 409,51 460,34 451,83 10,33% -1,85% 

Conilon – São Gabriel da Palha - ES R$/sc/60kg 282,80 290,00 290,00 2,55% 0,00% 

Cotações Internacionais 

Arábica - Bolsa de Nova Iorque - ICE US Cents/lb 104,57 103,57 98,06 -6,23% -5,32% 

Conilon -  Bolsa de Londres - Liffe US$/t 1.544,80 1.319,20 1.275,40 -17,44% -3,32% 

Dólar EUA R$/US$ 3,6973 4,2292 4,2566 15,13% 0,65% 

 
Unidade Semana Atual Arábica FOB Santos - SP Conilon FOB Vitória-ES FOB Produtor Fazenda 

Paridade de Exportação 

Nova Iorque 1ª entrega Arábica US Cents/lb 98,06 472,03   447,10 

Londres 1ª Entrega Conillon US$/ton. 1.275,40 287,92 268,38   

CAFÉ – 03 a 07/02/2020 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de café - Médias semanais 

MERCADO INTERNO 
 
Os preços do café arábica voltaram a apresentar novos 
recuos no mercado físico brasileiro.  A queda de 1,85% foi 
menor se comparada com 5,54% observados na semana 
anterior. Compradores de olho na forte desvalorização dos 
preços ocorrida em Nova Iorque reduziram as ofertas de 
preços aos produtores, com isto o valor médio de 
comercialização do café arábica terminou a semana a R$ 
451,83/sc.  
 
Os agentes do mercado têm comentado que a demanda 
pelo produto é persistente, contudo, a disponibilidade do 
produto em mãos dos produtores é baixa pois a maior parte 
da produção da safra 2019/20 já foi comercializada, e por 
isto, se recusam a vender pelos atuais níveis de preços 
ofertados, considerados, por eles, insatisfatórios. Dessa 
forma, os volumes comercializados no decorrer da semana 
foram bastante reduzidos. 
 
As constantes desvalorizações do real brasileiro em relação 
ao dólar americano vêm contribuído para manter os preços 
internacionais do café, sob pressão -, situação que deixa o 
produto brasileiro mais competitivo lá fora. Mas esta 
condição tende a mudar, uma vez que, na maioria dos 
países produtores a comercialização da safra 2019/20 já 
está em processo bastante adiantado. No Brasil, mais e 
80% da produção, estimada em 49,3 milhões de sacas, já 
foi comercializada pelos cafeicultores. Portanto, a tendência 
daqui para frente é a de que a oferta fique cada vez mais 
curta.  

Algumas sinalizações neste sentido já podem ser notadas 
no mercado. Neste sentido, os grandes fundos e 
especuladores que atuam na bolsa de Nova Iorque 
diminuíram, em 04/02, a posição líquida comprada para 
23.884 contratos. Nos dias 28/01 e 21/01/2020 estas 
totalizavam 32.536 e 41.494 contratos, respectivamente. 
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